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1. INTRODUÇÃO 

 

O ano de 2020 surpreendeu a todos sendo diferente do que muitos 

esperavam, desejavam ou até mesmo imaginavam, pois o estado mundial de 

pandemia sanitária se instaurou: o mundo foi acometido pelo coronavírus. Em 

enfrentamento, as atividades consideradas não essenciais à sobrevivência humana 

foram suspensas. Na tentativa de evitar a propagação do vírus, de conter o contágio 

e seguindo recomendações dos órgãos internacionais de saúde, estados e 

municípios, em meados de março de 2020, determinaram o fechamento das escolas 

e das universidades, públicas e particulares, em todo território nacional.  

Ações essas respaldadas, posteriormente, pelo Ministério da Educação 

(MEC), por meio da medida provisória nº 934, de 01 de abril de 20201, a qual 

flexibilizou a obrigatoriedade do cumprimento dos 200 dias letivos, previstos na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). A partir dessa flexibilização, o estado do 

Paraná publicou a Resolução nº 1.522/20202, que estabeleceu os procedimentos a 

serem adotados pela Secretaria Estadual da Educação (SEED), a fim de dar 

continuidade ao ensino formal, neste estado, por meio do Ensino Remoto 

Emergencial (ERE).  

O ERE assemelha-se à Educação a Distância (EAD), pois tem em 

comum o fato de estudantes e professores não ocuparem o mesmo espaço físico 

para a realização das atividades de ensino e de aprendizagem. Os encontros, nas 

duas modalidades, se dão em um ambiente virtual, valendo-se de equipamentos 

tecnológicos de informação. No entanto, há que se considerar as diferenças entre 

elas. Por um lado, a EAD possui metodologia própria e todo um recurso humano 

capacitado para a realização do processo de ensino, tais como a regulamentação e 

a atuação de professor coordenador, de pedagogo, de professor conteudista, de 

tutor virtual, de tutor presencial, de designers, de técnicos de informática, entre 

outros, os quais são obrigatórios e regulamentados para que o curso ofertado 

obtenha certificação de qualidade junto ao MEC 3 . Por outro lado, o ERE, ou 

 
1  Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-934-de-1-de-abril-de-2020-
250710591. Acesso em: 25/10/2021. 
2 Disponível em:https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-
05/resolucao_gsseed_1522_2020.pdf. Acesso em: 25/10/2021. 
3  Referenciais de qualidade para educação superior a distância. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf. Acesso em: 25/10/2020. 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-934-de-1-de-abril-de-2020-250710591
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-934-de-1-de-abril-de-2020-250710591
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-05/resolucao_gsseed_1522_2020.pdf
https://www.educacao.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2020-05/resolucao_gsseed_1522_2020.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf
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simplesmente Ensino Remoto (ER), as aulas são ministradas com regularidade, de 

acordo com a grade de horário convencional da aula presencial. Em outras palavras, 

as aulas na modalidade ER ocorrem no mesmo momento que ocorreriam se o 

professor e o aluno estivessem na sala de aula física, e não tem regulamentado 

oficialmente uma equipe específica (SOUZA et al., 2020). 

Para atender ao ER e assistir a comunidade estudantil da rede, o 

estado do Paraná lançou mão de vários recursos, tais como: aplicativo Aula Paraná, 

no qual os alunos tinham, em 2020, acesso ao conteúdo e às atividades 

disponibilizadas pela SEED; transmissão de vídeo aulas utilizando emissora de 

televisão afiliada da Rede Record no Paraná; atividades impressas, entregues para 

aqueles discentes com dificuldades ou nenhum acesso às referidas tecnologias 

(SOUZA et al., 2020). Ainda nesse sentido, considerando a necessidade de 

aproximar aluno e professor nessa modalidade de ensino, a mantenedora do estado, 

a SEED, utilizou também a plataforma virtual da empresa Google for Education, por 

meio do Google Classroom (em língua portuguesa, Google Sala de Aula), um 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA). A utilização desse AVA permitiu, professor 

e aluno, estabelecerem uma comunicação mais próxima e efetiva. Além disso, o 

docente pôde exercer sua autonomia didática com, por exemplo, postagens de 

materiais direcionados às necessidades de cada turma. 

Apesar das expectativas de que no ano de 2021 as atividades 

escolares pudessem ser retomadas presencialmente, sendo até isso anunciado pela 

SEED, no final de 2020, a descoberta de novas variantes do coronavírus, com alto 

poder de contágio e de agravamento no setor da saúde, fez com que a secretaria 

recuasse em sua decisão e mantivesse as atividades remotas. O ER perdurou, no 

estado, até o início do segundo semestre de 2021, com a transmissão das aulas via 

televisor, aliada ao uso dos aplicativos Aula Paraná e Google Sala de Aula. 

Juntamente com esses aplicativos, a SEED instituiu, por meio de resolução, a 

obrigatoriedade de ocorrer encontros síncronos com os alunos, utilizando para isso a 

ferramenta Google Meet (no ano anterior, o uso da ferramenta era opcional). 

Recomendou, assim, que os professores utilizassem metodologias diferenciadas 

para o engajamento dos estudantes. 

No segundo semestre de 2021, após a oferta de vacinação para 

grande parte da população vulnerável e também da primeira dose a população em 

geral, o que inclui, neste caso, os professores, o governo do estado do Paraná, por 
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participar das aulas, estudavam por meio de material impresso recolhidos (e 

entregues) na escola semanalmente. 

 Dessa forma, o professor, ao preparar suas aulas, teve que levar em 

consideração todas essas particularidades. Se no período anterior à pandemia o 

professor tinha giz e livro didático como principais instrumentos de trabalho, no 

ensino híbrido, a rotina era diferente. O docente em posse de notebook: acessava 

sua conta de email (@escola) disponibilizada para as ferramentas Google. Em 

seguida, acessava o aplicativo Google Sala de aula (Google Classroom). Já no 

Classroom da turma, gerava o link para o encontro síncrono, utilizando o Google 

Meet. Depois, postava o link no ambiente virtual da turma e realizava a postagem de 

atividades para os alunos que estavam sendo atendidos pelo  ER, ao mesmo tempo 

em que projetava ou passava no quadro-negro a atividade preparada para os alunos 

que estavam presencialmente. O próximo passo a ser realizado era explicar o 

conteúdo para aos alunos que estavam presentes física e virtualmente. Assim, 

durante a aula, acompanhar as devoluções das atividades dos que estavam 

presentes e daqueles que utilizavam o AVA. Por fim, o professor corrigia as 

atividades e realizava feedback para todos. 

Ao lançar mão dessas ações e recursos tecnológicos da informação, 

para a implantação do ER e, posteriormente, no ensino híbrido, nesses últimos dois 

anos, percebemos, como pesquisadora e professora da rede pública de ensino do 

estado do Paraná, o que há muito tempo se comentava no sistema educacional: o 

despreparo, por diversos motivos, da comunidade escolar para a utilização de 

tecnologias da informação (TI) como recursos para o ensino e a aprendizagem de 

conteúdos escolares. O que ficou mais evidente ainda foi que esse despreparo não 

ocorre apenas no ambiente físico da escola, mas também nos lares de cada um que 

teve que se adaptar para trabalhar e estudar no ambiente doméstico. Vieram à tona 

as realidades sobre a falta de estrutura adequada para realização de atividades nas 

residências, tanto dos docentes como dos alunos, e sobre a falta de habilidade, 

principalmente do professor para utilizar os recursos disponibilizados pela SEED; 

que nem todo aluno é o expert em tecnologias. 

Resultados de pesquisas sobre esses aspectos passaram então a 

serem vivenciados na prática da comunidade escolar, como é o caso de um estudo 



https://www.cgi.br/noticia/releases/tic-educacao-2018-cresce-interesse-dos-professores-sobre-o-uso-das-tecnologias-em-atividades-educacionais/
https://www.cgi.br/noticia/releases/tic-educacao-2018-cresce-interesse-dos-professores-sobre-o-uso-das-tecnologias-em-atividades-educacionais/




https://uenp.edu.br/mestrado-ensino
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o Censo da Educação Superior do ano de 2019. Segundo o Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)10, órgão responsável por 

realizar o censo, no ano de 2019, 1.559.725 pessoas, 50,7% de estudantes 

oficialmente registrados no sistema, optaram por ingressar em cursos no formato 

EAD, ao passo que 1.514.302 (49,5%), optaram pelo formato presencial. Os dados 

evidenciaram também que, analisados os números da EAD, no Brasil, por um 

período de 10 anos (2009 até 2019), ocorreu um aumento de 378,9% de optantes 

por cursos do Ensino Superior (ES) em EAD. Outro dado importante levantado pelo 

censo, é o fato de que 45,6% dos alunos ingressam no ES na rede particular por 

meio de programas socioeducacionais, como o Programa Universidade para todos 

(PROUNI) e o Programa de Financiamento Estudantil (FIES), por meio da nota 

alcançada no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  

Sobretudo, a partir do ano de 2020, o INEP criou e disponibilizou um 

novo formato para o ENEM, chamado de ENEM Digital, que consiste em aplicar as 

provas utilizando computadores. Para participar desse formato, o interessado deve 

atentar-se para o edital específico para esse modelo de aplicação, o qual orienta ao 

inscrito que este deve se deslocar a uma das cidades indicadas no edital 

(geralmente centros urbanos maiores) para a realização das provas. O fato de haver 

quantidade limitada de vagas para esse tipo de inscrição faz com que esta se 

encerre antes das inscrições para a modalidade impressa.  

Em 2020, 100 mil candidatos realizaram as provas do ENEM no 

formato digital, sendo essa possibilidade ampliada a 101.100 mil participantes no 

ano de 2021. A ampliação da oferta desse tipo de avaliação, no formato digital, 

revela uma preocupação dos organizadores do exame em acompanhar a evolução 

da sociedade, com a possibilidade de torná-lo totalmente digital. Portanto, preparar 

os alunos para essa possibilidade que se apresenta se faz importante e necessário. 

Em nossa experiência docente, de 10 anos lecionando na EB, 

principalmente, nos últimos anos do EM, constatamos as dificuldades e dúvidas que 

muitos alunos têm quando se trata da produção do texto solicitado como redação do 

ENEM, intitulado de texto dissertativo-argumentativo, o qual, neste trabalho, 

denominamos de Redação do ENEM. Dificuldades e dúvidas que estão presentes 
 

10 Disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/censo-da-educacao-superior/ensino-
a-distancia-se-confirma-como-tendencia#:~:text=A%20tend%C3%AAncia%20de%20crescimento% 
20%20don%C3%ADvel%20de%20ensino%2C%20no%20total. Acesso em: 08/07/2021. 

https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/censo-da-educacao-superior/ensino-a-distancia-se-confirma-como-tendencia#:~:text=A%20tend%C3%AAncia%20de%20crescimento%
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/censo-da-educacao-superior/ensino-a-distancia-se-confirma-como-tendencia#:~:text=A%20tend%C3%AAncia%20de%20crescimento%


https://g1.globo.com/educacao/noticia/2020/01/17/notas-medias-do-enem-2019-caem-em-todas-as-provas-objetivas.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2020/01/17/notas-medias-do-enem-2019-caem-em-todas-as-provas-objetivas.ghtml
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trabalhos envolvem a elaboração de sequências didáticas ou de atividades voltadas 

ao ensino presencial. 

Diante de todos esses aspectos apresentados, a pergunta que firmou-

se como norteadora de nossa pesquisa e ação propositiva é: como  o aluno último-

anista do EM pode desenvolver capacidades de linguagem para a produção textual 

da redação do ENEM em um processo de ensino híbrido? 

Em convergência, nosso objetivo propositivo, como pesquisadora e 

professora da EB, é elaborar uma SDG, hospedada em ambiente virtual de 

aprendizagem, a fim de desenvolver capacidades de linguagem dos alunos para a 

produção da redação do ENEM, e de contribuir para a ampliação da ação docente 

frente aos novos contextos educacionais (ensino híbrido, remoto e EAD). A referida 

proposta configura-se como um PTE, conforme exigência dos PPGEN/UENP.  

Assim, nosso objetivo geral de pesquisa delineia-se como: investigar o 

desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos do último ano do EM, 

para a produção textual da redação do ENEM, ao participarem da SDG hospedada 

no AVA. Para o alcance desse objetivo, os procedimentos descritos logo a seguir 

foram fundamentais. Diante deles, os objetivos específicos foram configurados: 

a) Identificar as capacidades de linguagem dos alunos/participantes 

para a produção textual da redação do ENEM, logo no início do processo de 

participação na SDG; 

b) identificar o desenvolvimento dos alunos durante o processo de 

participação na SDG/Curso13; 

c) Identificar as capacidades de linguagem dos alunos/participantes 

para a produção textual da redação do ENEM, ao final do processo de participação 

na SDG. 

A base teórico-metodológica em que nos apoiamos é a do 

Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), principalmente, nos procedimentos 

construídos pelos pesquisadores que integram a vertente didática dessa corrente os 

quais indicam a elaboração de sequências didáticas de gêneros (SDG) para o 

ensino de línguas (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004; BARROS; STRIQUER; 

 
13 Adotamos a expressação SDG/Curso em virtude da SDG ter sido apresentada em formato de curso 
para os alunos, sendo aprimorada posteriormente para a elaboração do PTE. 
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formado por parâmetros do mundo físico, social e subjetivo em que o texto é 

produzido juntamente com o conteúdo temático. Os elementos formadores do 

mundo físico correspondem ao emissor e receptor reais do texto produzido, além do 

espaço e momento em que o texto se materializa. Já os parâmetros do mundo 

sociossubjetivo dizem respeito à posição social tanto do emissor quanto do receptor, 

ou seja, dos elementos que executam a interação comunicativa. 

A título de exemplo, um indivíduo, ao participar do ENEM, passa a 

desempenhar o papel social de um candidato à vaga ofertada por IES/a bolsas em 

programas governamentais (mais detalhes, na Seção III); a prova do ENEM se 

realiza em um lugar físico indicado pela organizadora do concurso, e deve ser 

produzida em um tempo determinado. Tais fatores influenciam a produção do texto e 

por isso são partes integrantes do que se denomina de condições de produção. De 

mesma forma, o interlocutor, que deve sempre ser considerado na interação 

(BAKHTIN, 2016), é um avaliador da redação, ele ocupa esse papel social.  

 O conteúdo temático é considerado pelo Círculo de Bakhtin como um 

dos elementos primordiais para a constituição dos enunciados, visto que a 

organização dos elementos gramaticais e composicionais do gênero, isto é, a 

construção composicional e o estilo, são orientados pelo conteúdo temático.  

A construção composicional, conforme Bakhtin (2016), é, em síntese, a 

estrutura formal que assume o texto, e o estilo, resumidamente, o conjunto dos 

recursos linguístico-discursivos. Bronckart (2009) faz uma explanação de forma mais 

detalhada desses dois elementos, os quais formam o que os estudiosos denominam 

de arquitetura interna do texto, estando essa arquitetura dividida em três níveis: 

infraestrutura textual (construção composicional); mecanismos de textualização e 

mecanismos enunciativos (estilo). Cada nível dessa arquitetura possui elementos 

específicos que são explicitados por Barros (2012, p. 52), 

 

1) Infraestrutura textual: plano geral do texto, tipos de discurso, tipos de 
sequências e outras formas de planificação; 
2) Mecanismos de textualização: conexão, coesão nominal e coesão verbal 
(que conferem coerência temática ao texto) 
3) Mecanismos enunciativos: distribuição das vozes e modalizações 
(responsáveis pela coerência interativa do texto). 

 

Assim, o que o Círculo de Bakhtin define como construção 

composicional, de acordo com Bronckart (2009), é formado pelo plano geral do 
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ENEM); e do AVA que hospeda o Curso. No segundo módulo, reconhecimento do 

gênero, o aluno tem a oportunidade de realizar leituras sobre exemplares do gênero. 

O terceiro módulo contempla atividades para a primeira produção. Os módulos 

seguintes são compostos por oficinas que visam ao desenvolvimento das 

capacidades de ação, discursivas e linguístico-discursivas que constituem o gênero 

redação do ENEM. Depois, um módulo para o trabalho com a produção final; e um 

para o fechamento da interação, ocasião em que o gênero cumpre o papel proposto. 

A figura a seguir ilustra as fases de nossa SDG:  

  

Figura 12 -  Fases da SDG/PTE 

 
Fonte: A própria autora. 

 

É oportuno esclarecer que, em nossa proposta, entendemos por 

módulos de ensino cada uma das fases da sequência de didática (apresentação da 

situação; reconhecimento do gênero; produção inicial; oficinas de desenvolvimento 
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retenção de textos, principalmente aqueles cuja escrita figura-se como complemento 

às imagens. No tocante ao letramento em multimídia, concerne a habilidade de criar 

textos utilizando imagens, sons e vídeos. Infográficos, podcasts e vlogcasts são 

exemplos multimidiáticos. 

Outros dois letramentos focados na linguagem dizem respeito à 

habilidade de navegar e interagir em ambientes de jogos, além do usuário saber se 

orientar no espaço cibernético onde as informações ora se integram, ora se 

sobrepõem ao mundo real. São os letramentos em jogos e os letramentos móveis, 

respectivamente. Já o letramento em codificação está, para Dudeney et al. (2016), 

entre os letramentos focados na linguagem, o que tem maior grau de dificuldade, 

pois para atingir esse nível, o usuário precisa demonstrar habilidades de ler, 

escrever, criticar e modificar códigos de computadores. 

O segundo foco dos letramentos digitais (DUDENEY et al., 2016), a 

informação, é subdividido em quatro: letramento classificatório, em pesquisa, em 

informação, e em filtragem. O letramento classificatório refere-se à habilidade do 

usuário em gerar recursos visuais como nuvens e tags. Já a habilidade de fazer uso 

eficiente de serviços de busca diz respeito ao letramento em pesquisa. A habilidade 

de avaliar a credibilidade das informações encontradas na internet tange ao 

letramento em informação e a capacidade de reduzir a sobrecarga de informações 

existentes no ciberespaço valendo para isso os mecanismos de triagem é 

denominado pelos autores de letramento e filtragem. 

O terceiro foco do letramentos digitais (DUDENEY et al., 2016 ) recai 

sobre as conexões e também é dividido em quatro subgrupos: o letramento pessoal, 

em rede, participativo e cultural. A aptidão de projetar a identidade desejada no 

ciberespaço diz respeito ao letramento pessoal. A maestria em organizar redes de 

relacionamentos, tanto com objetivos profissionais quanto sociais, refere-se ao 

letramento em rede. Já o letramento participativo concerne à aptidão de contribuir 

para a inteligência coletiva, atingindo, assim, metas pessoais e coletivas; e o 

letramento cultural converge para o talento de compreender, interagir e se 

comunicar considerando contextos culturais diversificados. 

O quarto e último foco dos letramentos digitais (DUDENEY et al., 2016) 

é o (re)desenho e refere-se à prática de criar novos sentidos através da combinação 

de artefatos existentes, é conhecido de letramento remix. 





http://abed.org.br/arquivos/CENSO_DIGITAL_EAD_2018_PORTUGUES.pdf
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2.4.3 O Ensino híbrido 

 

Segundo Horn (2015), o ensino híbrido advém do ensino online e tem 

como característica permitir que o aluno tenha o controle de algum elemento 

inerente ao processo de ensino e aprendizagem: o tempo, o espaço, o caminho ou 

mesmo o ritmo. Além desses aspectos, constitui-se como um programa de educação 

formal que considera as particularidades de aprendizagem de cada estudante, 

ocorrendo então a personalização do ensino. Os autores sustentam que essa 

personalização promove a aprendizagem baseada em competências, ou seja, não 

se trata apenas da utilização despretensiosa de TICs ou TDICs no contexto escolar, 

mas seu uso deve ser respaldado por um planejamento detalhado das atividades 

considerando os objetivos propostos. De acordo com Horn (2015), existem modelos 

de ensino híbrido sendo os principais: Rotação, Flex, Á la Carte e Virtual 

Enriquecido, mas salientam que as escolas têm combinado vários modelos visando 

a criação de um programa personalizado.  

Os autores explicitam que o modelo de rotação utiliza a estratégia de 

alternância de modalidades de aprendizagem, sendo uma delas a online. O modelo 

de Rotação pode ocorrer dentro da sala de aula presencial com ciclos de atividades 

online, sendo chamado de Rotação por Estações. A utilização de espaço específico 

para a realização de atividades virtuais como o laboratório de informática, por 

exemplo, recebe o nome de Laboratório Rotacional. Caso o aluno assista aulas 

expositivas utilizando seus equipamentos tecnológicos, no intuito de conhecer mais 

sobre uma temática, tem-se a sala de aula invertida. Já na Rotação Individual, o 

aluno possui um roteiro elaborado pelo professor de acordo com o estilo de 

aprendizagem de cada um. 

O modelo Flex caracteriza-se por proporcionar ao aluno maior 

autonomia e controle de sua aprendizagem. Nesse modelo, predominantemente 

digital, o aluno recorre ao tutor sempre que julgar necessário. Já no modelo À la 

Carte, a autonomia centra-se no percurso curricular, o aluno tem à sua disposição 

disciplinas eletivas em complemento às obrigatórias, possibilitando assim 

flexibilidade em escolher o que quer aprender em sua jornada estudantil. O quarto 

modelo de ensino híbrido apresentado por Horn (2015) é o modelo Virtual 

Enriquecido, o qual diz respeito aos cursos cujas atividades são predominantemente 

virtuais mas que requerem encontros presenciais periodicamente para a realização 
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de debates, avaliações ou outras atividades. A figura a seguir ilustra os modelos de 

ensino híbrido propostos por Horn e Staker (2015). 

 

Figura 13 - Modelos de ensino híbrido 

 
 

Fonte: Horn e Staker (2015, p. 54). 

 

Os modelos de ensino híbrido apresentados por Horn (2015) estão em 

constante transformação, tendo em vista que sofrem adaptações de acordo com o 

contexto socioeducacional em que são desenvolvidos. Tais adaptações consideram 

ainda o aprimoramento das ferramentas tecnológicas. No Brasil, grupos de 

pesquisadores, dentre eles Bacich e Moran (2018), têm se dedicado ao estudo do 

ensino híbrido considerado, por seu caráter centrado no aluno, uma metodologia 

ativa. Para o desenvolvimento de nossa pesquisa, apesar de à princípio ser pensada 

para o formato EAD, adotamos a metodologia do ensino híbrido face aos contextos 

educacionais existentes nos anos de 2020 e 2021, em que, inicialmente predominou 

o ER e depois, com o retorno paulatino dos alunos às instituições educacionais, o 

ensino híbrido. Dessa forma, consideramos para a construção da SDG atividades e 

recursos que colaborassem para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, 
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Vale destacar que, para o agir, na elaboração da SDG/Curso, 

utilizamos várias ferramentas e recursos disponibilizados pela plataforma Moodle. 

Em virtude de se tratar de um curso destinado a jovens que podem não ser 

familiarizados com essa plataforma, optamos por realizar um design mais lúdico e 

interativo.  

Várias artes dos vídeos, dos cartazes, das apresentações foram 

elaborados utilizando o Canva16; para outras atividades, utilizamos o Kahoot17, como 

para a criação de quiz sobre os aspectos gerais do ENEM; e ainda o Wordwall18, 

utilizado na oficina III com o intuito de gamificar as atividades e aumentar o 

engajamento dos alunos. Fizemos uso ainda das ferramentas disponibilizadas pela 

empresa Google for Education, como, por exemplo, o Meet19, para os encontros 

síncronos e o Formulário (Google Forms20) para o questionário diagnóstico e a grade 

de avaliação. Para as produções textuais e posteriormente as devolutivas, utilizamos 

o Google Documentos21 e, para o armazenamento tanto das produções quanto dos 

formulários, o Google Drive22. Outro serviço importante para o cadastro, acesso e 

realização das atividades no Moodle foi a disponibilidade de uma conta de email  de 

domínio da empresa Google. Cabe ressaltar que as contas de e-mail, também 

chamadas de @escola, foram criadas pela própria SEED, para todos os alunos da 

rede estadual de ensino, com o objetivo de implementar o ER emergencial que 

vigorou nos anos de 2020 e 2021. 

Entre as ferramentas disponibilizadas pelo próprio Moodle, optamos 

por utilizar: o Livro23 e o Fórum24, para as interações; Tarefa25, Questionário26, 

 
16 Plataforma de design gráfico que permite a criação de diversos recursos visuais. 
17 Plataforma de aprendizagem baseada em jogos e que ajuda no engajamento dos alunos nas 
atividades escolares. 
18Plataforma projetada para a criação de atividades personalizadas que possibilita a gamificação. 
19 Ferramenta que permite a realização de encontros síncronos. 
20 Ferramenta que possibilita a criação de formulários. 
21 Ferramenta que permite a criação e compartilhamento de documentos para trabalho colaborativo. 
22 Ferramenta de armazenamento em nuvem que possui vários aplicativos integrados a ele, tais 
como: planilhas, documentos, apresentações. 
23 Ferramenta que permite a organização de conteúdo em capítulos, assemelhando-se a um livro 
digital. 
24 Ferramenta que possibilita aos participantes de cursos virtuais discutirem tópicos sob o intermédio 
de professores/tutores. 
25 Ferramenta que permite ao professor receber trabalhos,em qualquer formato, de seus alunos e 
avalia-los. 
26 Ferramenta utilizada para a criação de questões em diversos formatos. 
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apontaram o não interesse. Desse percentual (22,5%), 77,8% alegou não se sentir 

preparado para realizar o exame; outros que desconheciam a função do ENEM ou 

que não tinham recursos financeiros para pagar a taxa de inscrição ou se deslocar 

nos dias de realização do exame 31 . Esse resultado foi primordial para que 

incluíssemos em nossa SDG um momento o que chamamos de plantão para a 

inscrição. O que expomos com mais detalhes na Seção V. 

Enfim, no planejamento inicial, todos os 47 alunos matriculados no 

último ano do EM do Colégio (turmas 3º A e 3º B) foram consideramos como 

participantes da proposição didática. Em decorrência, na sequência, marcamos um 

encontro no Google Meet, em andamento da disciplina de Língua Portuguesa, a qual 

sou a professora regente, e explicamos detalhadamente aos alunos sobre a 

SDG/Curso que então todos participariam, como componente da referida disciplina, 

e como parte integrante de minha pesquisa de mestrado no PPGEN. Assim, 

informamos aos alunos que eles deveriam retirar na escola o Termo de 

Consentimento de Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento para 

Criança e Adolescente (TALE) (em exigência do processo de parecer do Comitê de 

ética em pesquisa), preencher e colher as devidas assinaturas e entregar de volta na 

escola. Apenas 15 alunos entregaram os documentos.  

Fundamental explicar que todos os 47 alunos matriculados no último 

ano do EM foram atendidos na disciplina, participando do Curso de forma direta, 

todos acompanhados na ação docente. Contudo, apenas as atividades, os textos, os 

comentários produzidos pelos 15 alunos foram definidos como objeto de análise na 

pesquisa. Dos 15 discentes, 13 tinham equipamento tecnológico próprio, 

computador ou celular, de forma a participarem da SDG/Curso de forma híbrida, 2 

deles não, assim recebiam e entregaram as atividades de forma impressa.  

Com essas definições, em meados do segundo semestre de 2021, 

iniciamos a implementação do Curso (conf. Seção V), de forma remota, isto é, as 

atividades sendo realizadas por meio do AVA e/ou por Google Meet. Contudo, aos 

poucos, as escolas do estado do Paraná, inclusive o Colégio em questão, foram 

retornando de forma híbrida, promovendo o retorno presencial de forma gradual. 

Isso fez com que os participantes vivenciassem diferentes momentos e modalidades 
 

31 A cidade de Andirá, estado do Paraná, onde se localiza o Colégio em questão, não oferece a prova 
do ENEM. Os alunos têm que se deslocar até as cidades vizinhas, com 20 a 30 quilômetros de 
distância para a realização da prova. 
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de ensino/aprendizagem durante a realização do Curso: alguns momentos/alunos 

permaneceram no ER, outros no ensino híbrido. Ao final do Curso, dezembro de 

2021, embora a maioria dos alunos já estivesse no presencial, ainda assim alguns 

estavam no ER.  

Diante desse cenário, e de afastamentos de alunos que 

constantemente contraiam a Covid-19 ou por necessidade de isolamento devido 

alguém da família estar positivado, durante o percurso da implementação da 

SDG/Curso, dos 15 discentes definidos no momento inicial, apenas 6 conseguiram 

ativamente participar do Curso. Logo, em reconfiguração, para que fosse possível 

ter um histórico/diagnóstico do que os alunos já sabiam sobre a produção da 

redação do ENEM antes do Curso, do que foram executando durante o processo e 

ao término do Curso, nosso foco passou a ser os dados gerados por 6 alunos.  

Entre os 6 participantes da pesquisa, 3 são meninas e 3 meninos, os 

quais, de forma aleatória, cumprindo o regimentado nas relações éticas de pesquisa, 

foram denominados de: P1, P2, P3, P4, P5 e P6. 

Sobre a professora-pesquisadora, considerando que o que se 

concretiza é uma pesquisa-ação, sobretudo, porque esta participante também se 

desenvolve de forma conjunta, e tendo em vista que os dados gerados no processo 

são, de uma forma ou de outra, reflexos de sua intervenção no contexto, utilizo 

agora a primeira pessoa do discurso para discorrer sobre minha trajetória pessoal e 

profissional, a qual fez com que eu, professora-pesquisadora, chegasse a esse 

momento de atuação. 

Sou licenciada em Letras pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras 

de Jacarezinho (FAFIJA), atual UENP. Em 2012, assumi o cargo efetivo de 

professora de Língua Estrangeira na rede estadual de ensino do Paraná, e, por 

possuir habilitação em Língua Portuguesa, leciono as duas disciplinas tanto no EM 

quanto no EF II. Foi lecionando no EM que me deparei com as dificuldades dos 

alunos com a escrita da redação do ENEM e também com as dúvidas referentes ao 

ingresso dos discentes no ensino superior. Então, busquei por formação para que 

pudesse aprimorar meus conhecimentos e auxiliar os alunos, o que culminou com o 

meu ingresso no PPGEN/UENP, em 2020. Este encalço me levou a realizar, como 

participante/cursista, o Curso preparatório para avaliadores da redação do ENEM, 

ainda em 2020, ofertado pelo INEP, o que me permitiu entender melhor os critérios 

de avaliação, bem como o olhar dos avaliadores no momento das análises sobre as 
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redações do ENEM. Em 2021, inscrevi-me como candidata e realizei o ENEM, tal 

participação me permitiu, em contrapartida, reconhecer a perspectiva do aluno, visto 

que eu nunca havia participado do exame. 

Paralelemente ao exercício da docência, em 2018, surgiu a 

possibilidade de atuar como tutora no âmbito da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB) a qual, em parceria com a UENP que, naquele momento, ofertava cursos de 

segunda licenciatura e especialização lato sensu na área de Letras. Essa 

oportunidade me permitiu estreitar os laços com a universidade e retomar a vida 

acadêmica, ampliando ainda mais meus horizontes e interesse pela pesquisa e, 

principalmente, meus conhecimentos específicos sobre EAD, AVA, etc. 

No caso específico do Colégio em referência e em outros da rede 

pública, já atuei como professora de Línguas Portuguesa e Inglesa tanto no ensino 

regular quanto na EJA. Contudo, no ano de 2021, tive a oportunidade de lecionar 

somente no Colégio Barbosa Ferraz, de Andirá, em virtude das especificidades 

adotadas pela SEED para as escolas em tempo integral: dedicação exclusiva do 

docente na instituição, o que me proporcionou mais envolvimento com os alunos da 

instituição, em especial com os participantes do Curso/pesquisa.  

Apresentados os caminhos metodológicos e participantes, as próximas 

seções configuram-se como de análise dos dados, primeiro com a exposição dos 

modelos teórico e didático elaborados, depois as questões que envolvem o 

desenvolvimento dos alunos de forma mais direta.   











http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/418-enem-946573306/47751-entenda-quem-e-considerado-treineiro-para-o-enem
http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/418-enem-946573306/47751-entenda-quem-e-considerado-treineiro-para-o-enem


https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11096.htm






https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/enem-2021-e-novo-saeb-sao-temas-de%20palestra#:~:text=Em%202021%2C%20a%20prova%20ser%C3%A1,curr%C3% ADculos%20do%20Novo%20Ensino%20M%C3%A9dio
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/enem-2021-e-novo-saeb-sao-temas-de%20palestra#:~:text=Em%202021%2C%20a%20prova%20ser%C3%A1,curr%C3% ADculos%20do%20Novo%20Ensino%20M%C3%A9dio
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/enem-2021-e-novo-saeb-sao-temas-de%20palestra#:~:text=Em%202021%2C%20a%20prova%20ser%C3%A1,curr%C3% ADculos%20do%20Novo%20Ensino%20M%C3%A9dio


http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/418-enem-946573306/77791-enem-tera-aplicacao-digital-em-fase-piloto-em-2020-e-deixara-de-ter-versao-em-papel-em-2026
http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/418-enem-946573306/77791-enem-tera-aplicacao-digital-em-fase-piloto-em-2020-e-deixara-de-ter-versao-em-papel-em-2026






















































































https://youtu.be/SeA3hBvFbRo
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cinco temáticas às quais os alunos deveriam argumentar, e as linhas referem-se ao 

tipo de argumento que ele indicou ter utilizado em seu texto. 

 

Quadro 22 - Análise dos tipos de argumentos utilizados pelos alunos 

 Para o 
tema/pergunta 1 

Para o 
tema/pergunta 2 

Para o 
tema/pergunta 3 

Para o 
tema/pergunta 4 

Para o 
tema/pergunta 5 

P1 Citação Citação Dados 
estatísticos 

Dados 
estatísticos 

Dados 
estatísticos 

P2 Causa e 
consequência Evidência Dados 

estatísticos 
Argumento de 

autoridade 
Dados 

estatísticos 

P3 Argumento de 
autoridade Exemplificação Dados 

estatísticos 
Argumento de 

autoridade 
Dados 

estatísticos 

P4 Exemplificação Dados 
estatísticos Alusão histórica Dados 

estatísticos Exemplificação 

P5 Não argumentou Não argumentou Não argumentou Não argumentou Não argumentou 

P6 Exemplificação Exemplificação 
Não construiu 
argumentos de 

forma adequada 
Não indicou 

Não construiu 
argumentos de 

forma adequada 

Fonte: A própria autora. 
 

O quadro permite visualizar a preferência no uso de dados estatísticos 

como estratégia de organização e articulação de argumentos; 4 empregam esse tipo 

de argumento (P1; P2; P3; P4). Outros tipos de argumentos utilizados: citação, em 2 

vezes; de autoridade, em 3; exemplificação, 5 vezes; causa e consequência; 

evidência; alusão histórica, 1 vez.  

P6, na pergunta 4, não indicou o argumento que utilizou, mas produziu 

resposta-argumentativa empregando causa e consequência. Porém, para as 

perguntas 3 e 5, P6 não construiu argumentos. E, P5 não respondeu ao exercício de 

forma adequada.   

Síntese dos resultados da Oficina VII: 

 

Quadro 23 - Identificação do desenvolvimento no processo dos elementos 
característicos/conteúdos 4 

Atividade P1 P2 P3 P4 P5 P6 

Sustentando a 
argumentação S S S S S  

Tipos de argumentos S S S S S S 
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Como análise geral, percebemos que 4 participantes (P1; P2; P3; P4) 

abordaram a temática em seus textos, com a elaboração e planificação do ponto de 

vista, Inclusive com a utilização de repertório cultural, por meio da gestão de vozes, 

na articulação do ponto de vista. Embora P3 tenha demonstrado algumas 

dificuldades nesse conteúdo.  Sobre a elaboração, planificação dos argumentos, P1 

e P2 também revelam desenvolvimento, enquanto P3 e P4 apresentam um texto 

com problemas, pelo menos parcialmente. Com relação à proposta de intervenção, 

os 4 participantes revelam ainda dominar parcialmente esse conteúdo.  

Com relação ao último módulo que constitui nossa SDG, conforme 

apontamos na Seção 2 Figura 12, que configura-se como o Fechamento da 

Interação, ele pode ser executado de diferentes formas, diante do gênero, do objeto 

da intervenção, etc. No nosso caso, o objetivo foi auxiliar os alunos na participação 

efetiva do ENEM. Primeiramente, em encontro presencial, auxiliamos os discentes 

no acesso (via internet da escola) ao Cartão de Confirmação, em que consta: local, 

data e horário de realização do exame (BRASIL, 2020a). Depois, devido a cidade de 

localização do colégio, locus da pesquisa, não oferecer o ENEM, levantamos 

quantos alunos precisavam de ajuda para deslocamento. Fizemos contato com a 

secretaria municipal de educação da cidade, por intermédio da direção do colégio, e 

conseguimos transporte gratuito para os dias do exame para os alunos do colégio. 

P2, P4 e P6 e também a professora-pesquisadora, que se inscreveu e participou do 

ENEM, utilizaram o referido transporte. 

No início de ano seguinte, 2022, entramos em contato com os 

participantes da pesquisa, então, ex-alunos, e fizemos um levantamento do 

desempenho deles. Evidentemente as notas não são objeto de análise para alcance 

de nossos objetivos, apenas mostram aqui um processo que considerou a situação 

comunicativa de forma completa. 

 

Quadro 33 - Desempenho dos alunos na redação do ENEM 2021 
NOTAS DAS REDAÇÕES DOS ALUNOS NO ENEM 2021 

P1 820 

P2 740 

P3 580 

P4 560 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nossa experiência profissional, tanto na docência como em atividades 

de tutoria, como exposto nesta Dissertação, fez-nos tomar contato com diversas 

problemáticas que permeiam o ensino  da produção textual no último ano da 

educação básica, sendo este um período considerado importante e desafiador tanto 

para professor quanto para aluno. Dessa forma, buscamos no PPGEN  

embasamentos teórico-metodológicos que sustentam o ensino da escrita para 

assim, aperfeiçoarmos nossa prática docente, com vistas a auxiliar esses alunos 

nesse momento importante de suas vidas. Sendo o ENEM uma prática social a qual 

os alunos tomam contato nessa etapa de sua vida estudantil, e ainda, produção 

textual requerida pelo exame um dos fatores que gera inquietações nos alunos, 

conforme observamos em nossa prática docente, elegemos a Redação do ENEM  

como eixo norteador de nossa proposta interventiva e foco de pesquisa.  

Aliada a problemática do ensino de produção textual, o contexto 

pandêmico iniciado no ano de 2020 revelou-nos a necessidade do desenvolvimento 

de letramento digital para a participação efetiva nas práticas sociais como também 

de metodologias que incorporem ao fazer docente as TICs. Necessidades essas que 

já eram requeridas antes da COVID, mas que se acentuaram durante o período 

crítico da pandemia, sendo  requeridas até o momento. Dessa forma, o ensino da 

escrita de gênero discursivo/textual tornou-se mais dificultoso face às condições 

apresentadas na vigência da pandemia. Com vistas a apresentar alternativas 

metodológicas que auxiliem no ensino da produção escrita ante ao cenário 

emergente é recorremos à base teórico-metodológica sociointeracionista, mais 

precisamente aos estudiosos do ISD, (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004; 

BRONCKART, 2009; STRIQUER, 2014; 2019; BATISTA; STRIQUER, 2015; 

STRIQUER; BARROS, 2019; 2020), os quais sustentam nossa pesquisa. 

Diante desse propósito, traçamos objetivos específicos que conduziram 

este trabalho.  Primeiramente, houve a necessidade de identificarmos os elementos 

característicos do gênero, encontrando em pesquisa sobre especialistas do gênero 

discursivo/textual redação do ENEM. Encontramos os trabalhos de Striquer (2014; 

2019); Batista e Striquer (2015), Prado e Morato (2017) e Varisco (2018), Striquer e 

Barros (2019; 2020). Para a realização da pesquisa respaldamo-nos no modelo 
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que seu desempenho seja consequência, entre outros fatores, da realização parcial 

da maioria das atividades propostas.  

Acreditamos também que o contexto em que ocorreu a pesquisa 

influenciou no desenvolvimento dos participantes, principalmente pelas constantes 

mudanças no ensino, ora, remoto, ora presencial/híbrido. Entendemos ainda, que a 

aprendizagem ocorre de diferentes formas em cada indivíduo, e cada qual no seu 

tempo, sendo necessária a realização de atividades para a escrita do gênero em 

outros momentos, para que assim os objetivos sejam alcançados. 

Outro aspecto que converge com nossa pesquisa é o desenvolvimento 

do letramento digital. Embora não tenhamos como mensurar essa evolução nos 

alunos, consideramos que a participação na SDG/Curso proporciona novas 

experiências pelo contato com ferramentas virtuais, utilizadas para fins 

educacionais. Com relação ao letramento digital docente, compreendemos que 

incorporar TICs na prática ainda é desafiador, tendo em vista as deficiências tanto 

estruturais quanto didático-pedagógicas as quais persistem nas instituições 

escolares, sobretudo, as públicas. Compreendemos ainda que desenvolver um 

curso utilizando AVA requer dos docentes um domínio maior das tecnologias e 

conhecimentos sobre os recursos/ferramentas disponíveis, entretanto, acreditamos 

que a didática apresentada no PTE pode ser adaptada para outras plataformas. 

Em nossa pesquisa, optamos por usar o Moodle por sermos 

familiarizados com o recurso, tendo experimentado em outros momentos como 

discente e tutora. Observamos, entretanto, que aliar os preceitos do ISD aos 

recursos disponibilizados no AVA demandaram de nós letramento em pesquisa para 

conhecer e utilizar ferramentas que fossem ao encontro dos objetivos. O H5P 

constitui um letramento digital incorporado por nós no processo de pesquisa o qual 

permitiu-nos proporcionar aos participantes experiências de gamificação.  Esse 

contato mostrou-se propício para o engajamento nas atividades, sendo essa nossa 

intenção. Salientamos, contudo, que como fruto de nossa intervenção didática a 

SDG sofreu alterações em algumas atividades, principalmente em orientações aos 

alunos, em decorrência das análises de desempenho dos estudantes, o qual 

explicitamos em nossa Dissertação. 

Ao finalizarmos esta pesquisa, percebemos o quanto a participação no 

PPGEN aprimorou nossa prática docente, ampliando os conhecimentos teórico-

metodológicos e instrumentalizando para uma prática pedagógica mais consciente e 
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fundamentada. Encerramos essa etapa de nossa vida cientes da importância da 

formação continuada não só para a vida pessoal mas sobretudo para a sociedade, 

tendo em vista que os conhecimentos adquiridos impactam na sociedade, 

principalmente na vida de nossos alunos. 

Desejamos que a pesquisa por nós realizada desperte em outros 

docentes o desejo pelo aprimoramento da sua prática docente encorajando-os na 

utilização das TICs para o ensino de Língua Portuguesa, especialmente o ensino da 

produção textual. Julgamos que as atividades, propostas e desenvolvidas em nossa 

pesquisa, constituem como oportunidade de desenvolvimento tanto de capacidades 

de linguagem para a produção textual quanto para o aprimoramento do letramento 

digital nos estudantes. Consideramos que ao oportunizar aos discentes o contato 

com diversas ferramentas digitais com fins educacionais, a escola, na figura do 

professor, cumpre o seu papel de preparar o educando para as práticas sociais 

amplas que se apresentam fora do ambiente escolar. Encejamos ainda que esta 

pesquisa possa contribuir para outros estudos e ampliações de conhecimentos 

sobre a temática. 
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Fonte: A própria autora. 

 

Figura 2 - Informações gerais do curso 

 
Fonte: A própria autora. 
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Disponível em: https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/enem/exemplo-de-redacao-nota-
maxima-no-enem 

 

 
Disponível em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/leia-redacoes-nota-mil-do-enem-2017.ghtml 

 
Produza um parágrafo de introdução, tomando como exemplos as redações apresentadas, sobre o 
tema "O trabalho na construção da dignidade humana"  - utiliz3 como referência os conhecimen-
tos sobre a Declaração Universal dos Direitos Humanos que você aprendeu nessa oficina. 
 

Fonte: A própria autora. 

 

A figura 11 permite visualizar os recursos da oficina VIII: 
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Figura 11 - Oficina VIII 

 
Fonte: A própria autora. 
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Figura 12 - Oficina IX 

 
Fonte: A própria autora. 
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2) Se você respondeu NÃO, que não pretende fazer o ENEM 2021, explique por que você 
não pretende fazer o ENEM 2021?  
 
(  ) não possuo recursos financeiros para pagar a taxa de inscrição   
(   ) desconheço para que serve o ENEM    
(  ) não possuo recursos financeiros para pagar a taxa de inscrição 
(  ) não me sinto preparado para fazer o ENEM 
 
(   ) Outro motivo (explique): 
_______________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
3)Por qual motivo você faria o ENEM?  
 
(  ) ingressar em uma universidade particular   
(  ) ingressar em uma universidade púbica  
(  ) realizar curso técnico/tecnológico 
(  ) testar conhecimentos 
Outro motivo (expli-
que)______________________________________________________________ 
 
4) Qual curso pretenderia cursar? 
______________________________________________________ 
 
5) Você já acessou o site do ENEM 2021?   (    ) sim      (    ) não 
6) Você leu o EDITAL do ENEM 2021?   (    ) sim      (    ) não 
 
7) Qual (is) dessas áreas você acredita que teria MAIS DIFICULDADE durante as provas? 
(pode marcar mais de uma opção) 
 
(    ) Linguagens, códigos e suas tecnologias (Português - Inglês/Espanhol - Arte - Educação Física) 
(    ) Ciências Humanas e suas tecnologias (História - Geografia - Filosofia - Sociologia) 
(    ) Ciências da Natureza e suas tecnologias (Biologia - Química - Física) 
(    ) Matemática e suas tecnologias 
(    ) Redação 
 
8) Você acha que precisaria de ajuda para fazer a inscrição do ENEM?  (    ) sim      (    ) não 

 
9) Caso precise de ajuda de um professor para fazer a INSCRIÇÃO do ENEM qual seria o 
melhor meio...  
(    ) virtualmente, através do meet      
(    ) presencialmente na escola, porque não tenho equipamento ou acesso a internet em minha 
casa 
(   ) presencialmente na escola, pois mesmo tendo equipamento e acesso à internet sinto-me 
mais confiante 
 
10)Selecione os dias e períodos que você tem  disponível para fazer a inscrição do ENEM com a 
ajuda de um professor. (pode marcar mais de uma opção) 
 
2ª feira   (  ) manhã   (  ) tarde    (  ) noite 
3ª feira   (  ) manhã   (  ) tarde    (  ) noite 
4ª feira   (  ) manhã   (  ) tarde    (  ) noite 

PARA RESPONDER AS QUESTÕES ABAIXO CONSIDERE A POSSIBILIDADE DE VOCÊ REALIZAR O 
ENEM 


































